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Jornal dos bancários das regiões de Paranavaí, Assis Chateaubnand, Campo Mourão, Cianorte, Toledo, Umuarama, , Goioerê, Guarapuava e Maringá 

Em Curitiba (foto), Vanhoni, do PT, tem mais 
chances sobre Taniguchi, do PFL de Lerner 

Campanha 
salarial 

[

PÁG Fenaban 
2 e3 não 
avança, 
BB faz 
proposta . . .,,, . 1rr1sor1a e 

Elei1ões 
• • • mun1c1pa1s 

Em Umuarama, a manifestação teve apoio 
do Promotor e vice-prefeito Elizeu Auth 

dão 
resposta 

a FHC e 

Lerner 
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PÁG. Paranavaí 
SEISI previne LER. 

Umuarama 
lança livro de 
crônicas e poesias 

PÁG. FGTS 
SETE Quem 
e quando 
vai receber 

Caixa nem 
proposta 
faz 

LUTO -Apesar do esforço do movimento sindical e dos funci­
onários do Banestado, Lerner vendeu o banco. Páginas 3 e 8 

PAG. CPI do futebol 
SETE Será que 
FHC vai abafar 
essa também? 
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Jogo sujo na Caixa continua 
Além c.k negar todas 
as reivindicações do 
funcionali smo. a 
direção ela Caixa 
Econômica Federal 
inicia mais um Pla­
no ele Demi ssão 
Vo luntária 

A tensão entre os 
funcion :~ri os ela 
Ca ixa Econô-

mica Federal é cada, eL 1nai -
o r. A direção ela empre,a se 
recusa a negoc iar com a ca-

~A 

Terceirização, expulsão de pequenos clientes 
___ _!:. ~~a__:le função dos caixas da CEF __ 

cion (i ri os. como o p,1g,1 men­
to de horas-ex tras e políti ­
cas ele prc, enr;:10 de doen-

presa ra tifi cou a intenção de 
1nan1c1 o qu adro de tcn:c1-
ri1,u;ão. dando pnomladc ao 

sões cjá e;t:.í reti rando a fun ­
ção dos ca ixa,. Essa pos tura 
da Caixa resulta também na 
retirada de cli entes de menor 
poder aqui siti vo ele dent ro 
das agências. 

Se não basta ,se essa 
po líti ca terrori sta que a Cai­
xa ap li ca contra o, fun c ioná­
rios, a empresa anunciou mai, 
um Plano ele Demissão Vo­
luntária . cujas insc ri ções co­
meçaram já no d ia 16/ 1 O. Os 

ções cont ida, nos es tudos da 
Consultoria B001 All en. con­
tratada a peso ele ouro pe lo 
go,·erno FHC co m vistas na 
pri va tiLação do banco. 

Co nstr ui r a g re ve -
Para a Comissão cios Empre­
gados da Caixa. o banco mai s 
uma veL pretend e levar aso­
lu ção do di ss ídi o para o TST. 
onde hi stori camente o, 1raba­
lhaclores têm s ido prejudica­
dos. Ava lia ai nda que nesta 

ahos são 30 1rnl escritu níri- campanha não es tão cm jogo 
os. e111pregados de ca rreira apenas o reajuste ele sa ldrios 
prolis, ional.scniçosgerai se e a garantia ele direito ;, ua 
ca1xas executivos. categoria. mas. principa l111 cn-

Para o 1110, i1ne n10 \111- te. a própri a ,obrevivência d:1 
le ga ria . nega nd o todo, o; 

itc1i-, da pauta ele reivindica-
çõe,. inclusi, e o aumento dos 
saldrios há se is anos conge­
lados. Ao mesmo te111po. ig­
nora direitos básicos cios run-

f3o d 0//1< ,, e Fiw11 0//ice, 
alé lll de alllpliar pai-ccn:is clicai. os procedi111en tos Ca ixaedusseusempregadus. 

tras. Nu111a nítida dcnions-
1 

adotados pela c 111 prcsa se- Por isto. avalia ai nda a Co-

ças ocupac10 11 :11 s. co1110 ,1 
LER e o cSlre,,e. en tre ou-

co111 as cas.is otcnca, p.ira 
tração ele afrrn1 t,·1 e , J,". c,·isci I gucm a trajetória de cles111on- mi ssão. o ba nco niio de ixa , ~., n::1 11:u;:10 dc ,c1, u;os h.inc·a- te da C:llxa que. aliás. estão m t o - -11 0s. o que, :u c.i us:u dcini, - 1 ra pçao senao prepara r a com o runc1n11ali ,mo. a c111-

Proposta do 8 8 é''"Tnl~'rã'1. .. 
Depois de apresentar um conjunto de 
alternativas que nem de longe atendia 

as necessidades dos empregados, 
o BB ignorou a contraproposta do 

funcionalismo e saiu com uma nova 
proposta, ainda pior que a anterior. 

~NTRAPROPOSTA 

DOS FUNCIONÁRIOS 

Os funcionários do 
BB rejei taram a pro-

posta do banco e 
aprovaram a seguinte 
contraproposta: Rea­
juste de 9,21 %; abo-

no/PLR de R$ 
3.000,00; cesta ali ­

mentação de R$ 
80,00; vale-tiquete de 

R$ 9,00; auxílio­
creche de R$ 100,00; 
retorno do anuênio; 
isonomia de trata­

mento para os novos 
funcionários e auxílio-

/ qualificação profissio- I 
\_ nal de R$ 400,00. 

A NOVA PROPOSTA 

DO B ANCO DO BRAStL 

Abono salarial de um 
salário bruto, com piso mí­
nimo de R$ 2.000,00; rea­

juste de 1,2% somente 
sobre o vencimento pa­

drão, ATS e verbas de ca-
ráter pessoal; valctik: 22 
tíquetes de R$ 9,00; auxí­

lio-creche de R$ 100,00; 
repasse 1'1 Cassi de R$ 

78,00 por funcionário, des­
de que os empregados 

repassem o mesmo valor 

1 

(ou seja, 1 para 1 ), e sus­

pensão dns consigna ­

ções por três meses (de-
zembro até fevereiro) . 

's 

BB : ret irada de d1rc1tos e salános congelados há 6 anos 

----------

Na avaliação da Comissão 
de Empresa, a proposta 
do banco é ainda pior que 
o conjunto de alternativas 
apresentadas anteriormen­
te. Desta vez o banco ten­
ta reduzir o volume de re­
cursos da base da pirâmi­
de salarial para favorecer 
os grandes sa lários da 
empresa. É o mesmo me­
canismo discriminatório 

---------

adotado nos pagamentos 
da PLR. 
A Comissão ainda obser­
va que esta proposta veio 
no bojo de uma 
contraproposta apresenta­
da pela Contec, que apon­
tou como alternativa O va­
lor de um salário bruto e 
piso mínimo de R$ 
1.500,00, isto é, menor 
que o apresentado pela 

empresa para o fecha­
mento do acordo. 
Outro ponto questionável 
da proposta é a intenção 
do banco de fazer va ler a 
sua tese de aumento da 
contribuição do funciona­
lismo para a Cassi , pois 
na sua proposta de repas­
se para a caixa estabelece 
como contrapartida valor 
igual para os funcionários 
Com isso, o BB "rasga" ~ 
estat_uto da Cassi , que 
preve contribuição de 
1,5 pela empresa e 1 
pelos associados. Sem 
c~ntar que a proposta 
nao le~~ em conta que o 
banco Ja deve mais de 
R$ 200 mi lhões à caixa 
de assistência e mais 
uma vez prejudica os 
baixos salários, pois es­
t_a~elece contribuição 
unIca para todos os f . . . un-
cIonanos . 
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Lerner doa o Banestado ao ltaú 
O Banes tado foi vendido 

apesar do esforço do mov ime ,~­
to s indi ca l que há do is anos 

lutava para manter como banco 
públi co. E nos últimos 15 di as 

esse esforço teve adesão da 
ma io ria do seu funciona li smo 

e m g reve. A inda no di a cio 
le ilão os s indicatos ganharam 
na Justiça duas limin ares, que 
fora m derrubadas por Lerne r. 

O comprador fo i o ltaú, 
que pagou I bi lhão e 625 mi­

lhões de rea is, um ág io de 
303 % sobre o preço mínimo 
(R $ 403,4 milhões). Para o 

econo mi sta Dani el Passos, do 
Dieese, o Banestado foi vendi ­
do pelo preço de mercado, o 

que comprova que houve 
subava li ação do banco para 

privatização. Essa denúnc ia já 
hav ia s ido feita pe lo movimento 

s indical e funci o nários do 
Banestado, que tentaram até o 
último minuto impedir a venda 
do Banco. A lém ele funcionári-

os, s indi ca li stas, c lientes e 
usuários cio Banestado, o sena­
dor R obe rto Requi ão também 
mostrou-se indignado com a 
fo rma com que o banco foi 

vendido. 
Para Requi ão, o Banestaclo 

sai u ele g raça para I taú . O sena­
do r lembrou que só ele crédi to 
fisca l o banco te m a receber 1 
bi lh ão e 500 milhões ele reai s, 

sem contar os c réd itos em 
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liquidação que somam I bilh ão 
e 380 milhões de rea is, a lém de 
outros 4 15 mi !hões ele rea is em 

ações ela Cope l que poderão 
fi car para o banco comprador 
se não forem resgatadas até o 

fin al desse ano. Sem contar que 
o governo cio Estado está obri­
gado a manter suas contas no 

banco pri vati zado por um perío­
do ele c inco anos. 

LERNER MENTE - O 1 
bilhão e 62S milhões ele rea is 
foram repassados automatica­
mente para o Banco Centra l, 
como pa rte do pagamento da 

dívida ele 6 bi lhões que Lerner 
contraiu para sa nea r o 

Banestado. Dívida essa que os 
paranaenses passa rão 30 anos 

pagando. Lerner mentiu ao 
dizer que esse dinheiro se ri a 

usado na educação, na saúde e 
na segurança. 

DEMISSÕES E FECHA-
MENTO OE AGÊNClAS -

Não se iluda com promessas ela 
dire tori a cio Banco lt aú. É certo 
que, a curto prazo. serão fecha­
das 309(, elas agências. A exem-

pl o cio que o ltaü fe z com o 
Banerj , no Ri o ele Janeiro , e no 
Bemge, em Minas Gerai s, cm 

três anos mai s ele 50% dos 
empregados cio B,anes tado 

estarão demitidos. E só esperar 
pra conferir. 

Funcionári­
os do 
Banestado 
de Campo 
Mourão 
aderiram à 
greve que 
durou 
quase duas 
semanas 

Greve mostrou união dos banestadenses 

A 
/é111 de 1·rírias açiJes na Jus 
1iça, ques1io11a11do o proces 
so de prim1i:açrio. os Ju11 -

cio11rírios do Ba11 es 1ado }i:era111 gre-

ve ra111bé111 adesão à greve nas regiãos 
de Co rn é/io Pro cópio e Ca111po 
Mourão. 

PACTUINGÁ 
ve durall/e duas se111 a11as. o que ser- A/é111 da greve e111 Ca111po Mourão 
l'iu w111bé111 para reforçar as reivin- ocorrera111 i111Í111eras 111a11ifes1açiJes 
dicaçôe.1sa/ariai.1dos ba11es1ade11ses. co 111 paralisações nas regiões de 
C11ri1iba e Londrina livera111100% de U11111ara111a , Paranavaí, Tol edo e 
adescio à gre1'e e111 suas regiões. /-/011- G11arap11ava. 

TST garante pagamento 
dos dias parados 

Durante audiência rea li zada no dia 18/ 10. com represen tantes do 
movimento sindical e cio Banestado, o mini stro do TST Almir 

Pazianoto determinou que não haverá desconto dos dias parados, mas 
condicionou is~o ao fim da greve naquela data . O mi ni stro julgou 

prudente transferir para depoi s cio dia 24/1 O, quando o novo 
contro lador as~umir o Banestaclo. Também se comprometeu con ver­
sa r com o novo con tro lador para estabe lecer um canal de comunica­

ção no sentido ele defesa do emprego. 
----

FENABAN SILENCIA-SE 

No PACTUINGA têm ocorrido frequentes manifesta­
ções, como esta no HSBC de Paranavaí 

Depois da proposta apresentada em setembro. considerada 
insuficie nte pela Executiva Nacional elos Bancários e reje 11 a­
da pela categoria, a Fenaban ado tou a lei el o si lêncio. 
Até o fechamento dessa edi ção, nenhuma negociação es tava 
age ndada . Pelo jeito, os banqueiros vão insistir num reaju ste 
salarial de 5'7c. que não cobre sequer a inllação cios últimos 
12 meses (que fo i ele 8,03 % segu ndo o IVC-Di eesc) . A 
banqueirada também quer 1roc:1J" o anuênio por uma incle n11a­
çào de R$ 1.000.00. Essa tentati va é considerada pel o 111011 -
mento sindical como uma armadil ha para os trabalhadores . 
Essa tem sido a es trat égia ela Fenaban . apesar do, fant ,ístico, 
lucros cios bancos. Em todo o Bra,il têm sido rea!J1adas 
paralisações e manifes tações nos bancos pri vados. A, mai, 
recentes aconteceram 1m ltaü , 1 IS\3C. 13rade,co e t\111ro/Real. 
Essa mobili zação serú i111en,1ficada nos prô,ximo, dia,. c1'o 

pcrm:1ncça a mes ma pn,i,'ão da Fcnaban . 
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Eleições dão resposta ~ 
A

s e le ições munic ipai s do d ia 1 º 
de outubro revelaram um novo 
Brasil, desconhecido pe la ma ioria 

dos brasile iros. Quando começaram a apare­
cer os primeiros resultados, o que se viu fo i 
um Brasil insati sfeito com as políticas econô­
micas e socia is do governo FHC, o que levou 
o e le ito r a votar nas propostas da oposição. 

Na ava liação da opos ição, o c resci me nto 
express ivo dos partidos contrári os a política 
do atual governo, re presenta a rejeição naci ­
onal de FHC e dos que apóiam o seu gover­
no . 

Os votos nos candidatos da opos ição fo­
ram os voto~ contra a corrupção e a impuni ­
dade. 

Também foram os votos contra a fa lta de 
política~ soc iai ~ e pe lo fim da corrupção ela 

polícia do governo ~ 

todo o pri meiro sw.f.J 
• 
' L ERNERt 
t 

PRINCIP, • O governado r 14 
s ua po lít ica pri vatij 
ções nas principais ~ 
Cascavel, Foz do 1• 
drina, Maringá. Pa• 
po M o urão, e ntre o• 

E em C uriti ba, ~ 
quina cio gove rno e M 
PFL deve ser, segun~ 

segundo turno IJOr Â" 
L • ., 

Vanhon1, do PT, com chances de vencer Taniguc h1 
no segunto turno , em Curitiba O PT cresce e o • 

112 PT fez mais votos 
que PFL e PPS juntos 

O resultado está claro e prova que a 
população não aguenta mais a políti ­

ca cio j eito que está. Se a eleição 
municipa l no primeiro turno for 

ava liada pelo número ele votos obti ­
dos pelos part idos ele opos ição. é 
possível afirmar que o eleitorado 

brasi leiro, principalmente nas maio-
res cidades, não está nenhum pouco 

satisfei to com o desempenho de 
políticos cios partidos ela direita. Isto 
é, prefeitos. vereadores. deputados e 
governadores atrelados a polít ica cio 

governo FHC. 
A oposição cresceu em números 
signi f ica tivos. Basta tirar como 

exemplo o resultado nas 62 maiores 
c idades do país. incluindo as 26 

capitai s. O Partido cios Traba lhado­
res conseguiu somar 7.329.60 1 vo­

tos. Esse número é quase o dobro ela 
votação que conseguiram, juntos. os 

candidatos do PFL (3.86 1.903 votos) 
e do PPS ( 1.1 79.2 11 ). 

O desempenho do PT também ficou 
bem acima ela \'Otação obtida pelo 
PSDB (partido ele FHC). que fez 

4.469.463 votos. O PMDB conse­
guiu 2.544.832 votos. enquanto o 

PPB e o PTB, que dão apoio escan­
carado ao governo FHC, obteram. 
juntos, pouco mais de três milhões 
de votos nos 62 maiores colég ios 

eleitorai s cio Brasil. 
A lém de quase dobrar o número ele 
prefeitos eleitos em municípios me­
nores em todo o país, o bom desem­
penho da oposição garantiu a v itóri :i, 
j á 110 primei ro turno, em cinco capi­
tais, e o d ireito de disputar o segun-

do turno em outras dez. 
Isto significa que a oposição poder;.í 

governar 15 capitais a parti r de janei­
ro de 200 1. 

(* ) Fernando Rodrigues 

O P'J e o PPS ganharam mai s prefei tu ra,. ma, cadatM 
O PT elegeu 114 prcfcnos c m 96. Ho.1c. tem apena• 

conqu isto u 173 prefeitu ras. No ,egunclo turno. cJ i, putar{4!111 
novidades . o PT ,eguc , ua trajetó ri a nas u rnas . 

O PPS é diferente. Ex-pa rtidJo . stanl1St·i .1 s · 1. 4!111 . . , .• . 1g .1 ox.i.u: 
e ta nto que a, 1 e~es é di fíc il , ·1bcr se o PPS · ~ ~ 

1 
· ~ · e go\ crno ou e 

na . {11b 

Em 96. o PPS e legeu 33 prefe ito s Ao _ d -
1
. - . . • . • · ,,.01 a. eu um '>'l:!nll 

pre c1turas . Not1c1a rio, de TV fc,tcjara . . . · 
NJo é bem a,,im . · ' • m . e O partido qL81 

Ocorre que o PPS j á contava co1n ISO · , 1·, ~ 
, 1,· e o . · · pie: <.:llo, cm~ 
"e1ç.10. c1csc1 111e nto se deu fo1··1 I· 

. • e .is u rnas co 1 r·1·· -
.1g rc111 1açõcs. · · 1 1 1 1,1ç ~ 

A prc,ença cio prcsiclenciávcl C' . G 
oJ• ,,S O i' . 110 o mc, no PPS .-. 

""" " · 0 • , ) atrai u 11olíticos c11f, ' t• 1 • t~ · <.:1 1çac o , Jl'I · --.. 
de poder na primeira ho ra. · "•1 oponu 1~ 

Na rcaliclaclc. o PPS pu lo u de 150 . . ~ 
Ganho u I.J nova, cidades Crcs · p.ir,i l (i.J prdeitu~ 

· cc u, ma s nao 1. ~ 
Nada im pede ciue O PPS ~L111 · . 1 •1' ur11 :1s. 

· · ' " lCnte n1a1s • ... 
11ab1lidacle de Ciro Gomes coino 

1
. ' · ,cu numero bl'i 

11 , · canc 1dato a Jlre, d , -
a um exemplo recen te c ru ,1 l . 1 e nte ~ 

e so l J C 111<.: h· . 
na posse de Collo r. em 90 P í , - · .i,o pan1d,í~ 

.· · ' · 1111 JlCac h111cn t .. - . 
o 11sco que o PPS corre se a C'll1<J ' I· . · c.i iu para .,.__. 
* . • ll ,llu1aclc C . ( ' ~ 

l· ernando Notlrigues (! articulh,ta 1 1• 
1 

11 O JOlllCS 411LiU.._ 
r, r, ·o ha de S. />nulo ~ 

' ' ' 
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FHC e Lerner 
~ 

~ , q ue colocou na lama 
~ gurança pública • • 

• fiRDE NAS 
• 
' CIDADES 
~ 
ta teve uma resposta da 
ij PFL perdeu as elei­

• " do Paraná, entre elas 
• Ponta Grossa, Lon­
ia í. Guarapuava, Cam-

• 
• de todo o uso da ma-
• eitura, o candidato do 
, esquisas, derrotado no 
~ anhoni , do PT. • • • :incha 
• • 
~ 1ma forma di ferente 

• dia 1° ele outubro. o PT 

- grandes cidades Sem 

• - e nos últi mos anos. O ar 

j ão no Congresso N ac10-

-1 espetaculares 164 

,.rcsccu no Brasil. ,, . 
J.itembro, vcspera ela 

,j scrtorcs e de out ras 

' ri o egresso ele outra 

li: embarcar nesse proJcto 

• tlcição ele 1 º ele outubro. 

! os. Tudo depende da • 
~ '\i u nha4 1 cleputaclos 

J. perdeu-se cm poeira. É 
Jl mapa . , , , 
• 

UL~ 
...,SOi, 

'lR 

Nedson Michelet1, do PT, em 12 lugar nas 
pesquisas em Londrina 

PORQUE A 

OPOSIÇÃO CRESCEU? 
Ao contrári o do que alguns setores da 

imprensa chega ra m a divul gar, que o voto 

na opos ição fo i o ·'voto de protesto ... urna 

série de fa tores contribui u para a votação 

expressiva nos candidatos da oposição. 

Urna delas é o exemplo de governo transpa­

rente em muni cípios e Estados governados 
pelo PT. 

Além di sso. tem propostas baseadas em 

admini strações populares, onde a população 

tem a oportunidade de aj udar a administrar 

os recursos públicos. Dessa form a é difícil 

ocorrer qualquer tipo de desvio de dinheiro, 

mínimo que seja. Menos ainda criar redes 

de corrupção na prefeitura, como fi zeram os 

prefe itos de São Paul o, Celso Pitta, do PPB, 

e de Londrina, Antônio Belinati , do PFL, 

além de vários outros cassados ou afastados 

no mandato que se encerra . 

(}11(11 /Jm/ 2 (){){) 5 

QUEM PERDEU 

E QUEM GANHOU 

NO 1° TURNO 

o PT FEZ 

7.329.601 VOTOS 

NAS 62 MAIORES 

CIDADES DO PAÍS ••• 

A VOTAÇÃO DO 

PT É QUASE o 
DOBRO DE 

VOTOS DG> 

PSDB/ P~R':t:fDO j 

DE FHC... ~ 

O PPS (or Cmo 
GOMES) FEZ 

f'M6NOS AINDA: 

1.J 79.21 1 
VOTOS 

o Pl?iL q PRINCIPAL 

ALIADO DE FFFC0 

CONSEGUIU SÓ 

B.86].903 NAS MESMAS 

62 MAIORES CIDADES ••• 
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UMUARAMENSES 

LANÇAM LIVRO DE 

CRÔNICAS E POESIAS 
E m Umuarama, foi publicado no mês ele o utubro o 

liv ro " Encontros·' , que é uma cole tftnea ele c rôni cas e 
poesias dos u m u arame nses Wande rle i Bell ini , Ne lson 
Lui z Posseti e Luz ine te C he rbaty M a tsuda . O s doi s 
primeiros já tê m outros trabalhos pub licados. Luz ine te, 
que é acadêmica de Letras da U nipar, es tré ia seu pri ­
meiro trabalho . O PACTU ING Á parabe ni za os três, 
e m espec ia l Lu z inete . qu e é ba ncá ri a cio lt aú e m 
Umuarama 

A poes ia e a c rô nica são artes que de pende m mais 
do dom do que de uma fo rmação téc ni ca. A formação 
acadêmica ajuda muito, mas ning ué m é poeta se m o 
dom da poes ia . Pena que ass im como todas as artes no 
Bras il, sofrem da fa lta de incenti vo. quer seja públi co 
o u pri vado e, co m o consequê nc ia, te m po uco públi co. 

E ai nda no Bras il o número de anal fa beto fun c iona l 
é grande , as po ucas pessoas que e ntende m o que lêem, 
ne m sempre tê m condições de comprar um li vro . Mas 
o poeta escreve com a a lma, com o coração e, a maio­
ri a, não se preoc upa com re torno financeiro . 

Nesse e no s próx imos números do Pacruingá, os le i­
tores pode rão le r algum traba lho desta co le tânea. 

T,u reviro o seu [izy 

e você me o[ha como se visse um 6icho 
procuro o que você jogou corno res to. 
'l{ão diga que eu não presto! 

'Espero encontrar nesta ratai 
arroz; comsorte1 6atata ... 
J s to tudo é muito difíci[ para um homem1 
mas eu tenho fome! 

Sei que você detes ta . 
a camiseta envoüa em minlia testai 
mas nã.o me escondo da cidade1 
o que sinto1 na verdade1 

i muita vergonha1 
de minha 6usca medonha1 
caçar o pão nesta guerra1 
co,no cã.o que escava a terra. 

Perdão1 meu senhor! 
Seu dou.tor! 
']v[as a fome é urgente1 {atentei 
e eu sou g ente! 

Luzinetc C herbaty l\ latsuda 

Cursos de formação 
para 

Foi rea lizado nos dias 7 e 
8 de o utubro , c m Ca mpo 
Mourão, a terceira e última 
etapa do !º módu lo do Pro­
je to Ali cerce. Nes ta etapa o 
c urso abordou sobre as cen­
trai s sindi ca is no Brasil/nas­
c imento da CUT, pri nc ípi os, 
compromissos e estra tégias 
da CUT e a C UT na práti ca: 
programas e dcsari os. 

Parti ciparam 27 , incli ca­
listas represe ntando vá ri as 
categorias, como a da saú­
de, a cios ,erviclores pC1bl icos. 
os bancá ri os e os trabalhado­
res ru rai s. os vi g ilantes e os 
pro fessores. 

Di as 11 e 12 de novembro 
co meça o seg undo módul o e 
a prime ira etapa ,crá rca li La­
cla cm Campo Mo urão com 
os te mas Regu lamentação e 
Desregulamentação do, Direi­
tos dos Traba lhadore,: lnstru­
lllentos ele Luta, e Negocia­
ção e Contratação Co lcti va . 

Vale re<;<;a l ta r a boa orga­
nização da direção cio Seeb 
Campo Mourão na infra-es­
trutu ra para realização ele cur­
sos . 

A coorde nação Projeto 
AI icerce na região está por 

sindicalistas 
co nta das Secretarias ele For­
mação ele Umuarama e Campo 
Mourão, tendo a fren te os cl 1r1-
gen1es sindicais Linclomar Apa­
recido Soares e Sôni a Mauro, 
respec1i valllen1e. 

·111• 
Um mo-1 

menta de 
descontração 

dos partici-
pantes do 

O c urso é mini strado pe la 
monitora Ne iva A lves Be ru cr 
el e A lm e id a, da Esco la Sul 
d a CUT e cliretor::i d o S in ­
di c a to ci o s S e rv idores el e 
Lo nd rina . 

Prevenção à LER em Paranavaí 

{ 1 ' "li 
1 --

f_ -
Tral.J11ll10 de ,, rn ic11 çiío d,1 LER 11 as 11g(' ncins rio 

Banco do Brn sil (fo to acima ) e C[F de Parn 11 nv rd 

Apesar ele es tar ga ranti cio em le i. pou ­

cos bancári os fa ze lll uso cio dire ito ele 

para li sar o trabalho d ura nte l5 minutos 

por di a, para fazer exerc íc ios ele pre ­
venção a LER . 

Em Paranav::ií. o Si ndi cato dos Bancári­

os ini ciou uma Calllpan h,1 que visa levar 
esclarec i me mos e orie ntações à cateo

0
_ 

ria . Já foralll visitadas Iodas as agênc~as 
ele Paranavaí e o Seeb pre te nd e es te n­
der a a ti viclacle a toda base . 

E també m contrato u a professo ra ele 
Ioga Cláss ico, C láud ia Pinhe iro. que 

está a dispos ição cios bancári os para 

reali zação ele aul as de g in.ís ti ca pre ve n­
ti va. 

As au las são rea li 1adas d urant e uma 
hora. toda~ as ,cguncla, e q ua n as­
fe iras. cn 111 in íc io /1~ 19111 5. Ma is 

infonna çôcs pe lo fon e ( 0➔4 ) 42:, :,-io2 . 



CORREÇÃO DO FGTS 

Supremo dá vitória 
.... 

parcial aos trabalhadores 

Depois ele 
uma batalha 
judicial ele 

anos, finalm ente o Su­
premo Tribunal Federal 
(STF) reconheceu que 
os trabalhadores que 
ti veram carteira ass inada 
entre os anos 1989 e 
1990 têm direito a corre­
ção nos saldos do 
FGTS , por conta das 
perdas com os planos 
econômi cos Verão e 
Collor 1. 

Os reaj ustes deve­
rão ser de 16.65 % refe­
rentes ao Pl ano Verão e 
de 44,80% relati vos à 
primeira parte do Co llor 

l. Os va lores deverão 
ser depositados em 
parcelas, e a forma ele 
pagamento será negocia­
da com as centrai s sindi ­
cais. O governo havia 
concedido uma corre­
ção ele apenas 22% 
sobre esses planos e, 
agora, terá de desembol­
sar, segundo cálculos da 
Caixa Econômica Fede­
ral , R$ 38,8 bi lhões para 
cobri r os prejuízos que 
impôs aos trabalhado­
res. 

Os advogados 
traba lhi ~tas. no entanto. 
di zem que esses cálcu­
los são eq ui vocados. 

Avaliam que se o gover­
no ti vesse ele pagar as 
correções referentes as 
600 ações que estão 
tram itando na justi ça, 
desembolsaria R$ 2, 160 
bi lhões. 

Isso considera ndo 
que todas elas es ti ves­
sem em última instância, 
o que não é verdade. Há 
que se con~iclerar, ainda, 
que a vitóri a cios traba­
lhadores do STF foi 
parcial. O Supremo não 
reconheceu as perdas cio 
FGTS durante os planm 
Bresser (junho ele 1987) 
e Collor II (fevereiro de 
l 992). 

ÜUEM TEM DIREITO A CORREÇÃO 
A decisão do Supremo Tribunal Fe­

deral (STF) beneficia outras 600 
ações, em todo o país, pedindo a cor­
reção do FGTS. Um a dessas ações 
foi apresenta pela CUT do Paraná e 
movida pelo Min istério Púb lico . 

Nesta ação , a CUT/Pr defende o 
pagamento da correção para todos os 
trabalhadores que tiveram carteira as­
si nada e saldo no FGTS em dezem­
bro de 1988 (Plano Verão) e abril de 
1990 (Plano Collor I têm direito à cor­
re ção de 68 ,9% no Fundo. 
Na avaliação da CUT, é difícil 
acreditar no discurso de FHC, 
quando promete estender a 
correção a todos os trabalhadores. 
Isto porque , para evitar a derrota no 
Supremo, o governo agiu de forma 
ética e moralmente condenáve l, por 
meio de chantagem , ameaça e 
intimidação. 
Além disso, FHC estuda uma 
manobra, para depois das eleições 
municipais, no sentido de edi tar uma 
medida provisória - e vai press ionar 

li w~,1•-~ 1 

Para João Vaccari , representante da CUT 
no Conselho Curador do FGTS, o governo 

tem que pagar o que deve, e rápido 

os parlamentares aliados para 
aprová-la - reduzindo o prazo para 
reclamar a atualização do FGTS de 
30 para 5 anos. Essa medida 
exclui 90% dos trabalhadores que 
poderiam pleitear a reposição , 
além de beneficiar empregadores 
que deixaram de recolher o FGTS 
naquele período. 
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Agora é a CPI 
do futebol 

Luxemburgo, ex-técnico 
da Seleçüo Brasileira: 

suspeita ,fe sonegação de 
impostos é iu vesligada 
pela Polícia Federal 

Não é por acaso que o Brasil 
ostenta o título de um do, 
campeões cm corrupção. 

Nos Ciltimos tempos, o 
Congresso Naciona l tem 
deixado de lado tarefas 

impon:rntes. como as refor­
ma, tribu tária e política. para 
,e ocupar na caça <1os cor-

ruptos. 
E se já não bastasse a 

corrupção impregnada entre 
os próprios políticos -

respigando na polícia e até 
no judiciário. agora até o 
futchol brasileiro está sob 
su,pcita . Ali ás. ~uspeita 
muito fo ne de mutretas 

envolvendo os carto las desse 
esporte. 

No Senado foi instaurada a 
CPI do Fu tebol. Essa devcr::í 
centrar seu foco nas in vesti ­
gações dos negócios envol­
vendo os grandes clubes de 
futebol. J::í na Câmara cios 

Deputados, es tá sendo cri ada 
a CPJ da Nike, cuj a inves ti­
gação central deverá envol ­
ver os negócios da Confede­
ração Brasileira de Futebol 

(CBF). Os partidos de oposi ­
ção defendem uma in vest iga­
ção rigorosa, pois ac redi tam 
que tanto a CBF quan to os 
clubes ele futebol têm muito 
a revelar. Mas não dá para 

acredi tar que tan to urna 
quanto outra CPI d conse­

guir punir alguém. 
Você deve se lembrar dll jui1 

Nico lau (aquele que desv iou 
R$ J 69 milhões do TRT de 

São Paul o) . Também já 
ouvi u fa lar de Ed uardo Jorge 

(o EJ, ex-secretári o ela 
Presidência), acusado de 
aj udar Nicolau a roubar 
di nhei ro públi co. Pois é, 

Ni co lau até agora está so lto 
e EJ impune. 

E a CPI cio Narcotráfico, que 
até agora só rendeu o assas­
si nalo de dezenas ele teste-

munhas país afora? No Brasi l 
é assi m. quem tem mais sofre 

menos . Só pra citar dois 
exemplos. basta ver o lobby 
que as uni versidades pri va­
das e os rura listas fazem no 

Congresso Nacional para 
defender os seus interesses 
particu lares. O que não é 

cli fere nte de FHC, que prec i­
sou comprar votos de parla­

mentares para aprova r a 
reeleição. 

No futebol, a j ul gar pela 
briga ent re a CBF e os 

grandes clubes, as 
maracutaias existem. Mas 

dific ilmente virão à tona. A 
grande imprensa j::í denuncia 
a di sputa en tre parlamentares 
ligados aos gra ndes clubes e 

a bancada que defende a 
CBF. 

Quem conquistar os melho­
res cargos na CP! tem mai s 

chance ele defesa. 
Para a opos ição, as articu la­

ções podem colocar as 
raposas para cui dar cio 

galinheiro, como tem ocorri­
do sempre quando es tão cm 

jogo os i ntcrcsscs de podero-
sos grupos econômicos. 
Sem contar que cm 2002 

haverá nova, eleições. o que' 
leva a crer que os parlamen­
tares que ti vcram , uas cam-

pan has l1nanciacla, com 
dinheiro de clube, ele futebol 

ou da própria Cl3 F. ccrta-
111cntc n:io têm o mínimo 
intcrcs:,,c pcln , ucc,,o nas 

ill\c,tigaçõc,. 
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araná es á e u oi 
O BA~E~TADO foi fundado em 1928. 
~eu prmc1pal objetivo era auxiliar a lavoura estimular 
mdústria e comércio, desenvolver o Paraná. ' 
Quase 72 anos! . 

Naquele tempo, o Paraná tinha pouquíssimos municípios, mui­

ta terra a ser desbravada e nenhum banco privado disposto a 
encarar os desafios. 

Os antigos empregados do banco, vários já aposentados, en­

frentaram de tudo. Muitos "causos" são lembrados quando eles 
se reúnem para con­
versar. Contam pe­
daços da vida deles 
e da maioria dos 
municípios do 
Paraná. 

Em cada pequena 
cidade que nascia, 
surgia a necessida­
de de hospitais, es­
tradas, escolas, hi­
drelétricas, ilumina­
ção, telefonia. A 
agência do BA­
NESTADO lá.esta­
va para emprestar 
apoio. 

À medida que a ci­
dade crescia, a eco-

pre foi o BANESTADO. Assim foi até janeiro de 1995, começo 

do governo Lerner. . 
O BANESTADO era o 2º melhor banco estadual do Brasil, fi-

cando atrás apenas do Banespa. Tem a maior rede de agê~cias do 

Paraná e o maior volume de recursos aplicados em proJetos de 

pessoas e . empresas daqui. 

Em 1995, o BANESTADO teve lucro de R$ 40 milhões. Mas 

pelo aumento dos empréstimos vencidos e não pagos, em 1996, 

o lucro caiu para R$ 12 milhões. Sem falar nas inúmeras irregula­

ridades cometidas na compra de títulos públicos comprovadas 
na CPI dos 
Precatórios. Entre 
1 996 e 1997, o 
BANESTADO 
comprou R$ 350 
milhões em títulos 
que não possuíam 
nenhuma liquidez. 

Em 1998, os escân­
dalos da Banestado 
Leasing resultaram 
em prejuízos que já 
som~ mais de R$ 
550· milhões. De­
pois de tantos 
desmandos e ma­
racutaias, em março 
de 1998 Lemer de­
cidiu punir os en­
volvidos. Para isso 

' 
' 

dela se desenvolvia 
e novas cidades 
surgiam. A agricul­
tura e a pecuária im-

MOMENTO MARCANTE: funcioná rios do Banestado em Londrina abraçam o banco, numa 

prova de dedicação pela empresa. Dedicação essa que Lerner, FHC e o FMI não tiveram 

1999, um emprésti-
mo do governo fe­
deral, no total de R$ 

pulsionaram a eco-
nomia do Paraná. Depois veio o comércio e, em seguida, as 

indústrias. Pequenas no começo, cresceram e transformaram a 

qualidade de vida nas cidades. 
Assim o Paraná cresceu. 

Muito tempo depois, quando essas cidades já haviam crescido 

e enriquecido, é que apareceram os bancos privados. Um, 

dois, vários. Luxuosos, modernos e com muitos produtos e 

serviços. Sempre buscando lucro. 
Mas o pioneiro, o primeiro de todos os bancos do lugar, sem-

5,1 bilhões, para fa­
zer a privatização 

O atual governador não hesitou em pegar esse di'nhe· · troe com-
~rome_ter o orçame~to

30
do Estado.A conta ficará com O povo do 

aradna, quebpassara anos p~gando o empréstimo feito para 
ven er um anco que o própno governador quebrou , 
gestão. ' por ma 

No dia 17 de outubro de 2000, quando o leiloeiro da Bolsa de 
Valores bateu o martelo, os paranaenses perderam u d 
mais valiosos patrimônios. m e seus 

Quase 72 anos. 
Lamentável, governador Jaime Lerner. 



{ "type": "Document", "isBackSide": false }


{ "type": "Document", "isBackSide": false }


{ "type": "Document", "isBackSide": false }


{ "type": "Document", "isBackSide": false }


{ "type": "Document", "isBackSide": false }


{ "type": "Document", "isBackSide": false }


{ "type": "Document", "isBackSide": false }


{ "type": "Document", "isBackSide": false }

